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Este trabalho, que preferimos olhar como projeto de descoberta inacabado, surge do desafio de cartografar 
a obra do artista Miguel d’Alte (1954-2007), dispersa por colecionadores e instituições um pouco por todo 
o país e, sobretudo, pelos lugares em que escreveu capítulos da sua história de vida. É uma reflexão que 
considera o génio (temperamento) que todos identificam no artista; que procura comparar a sua obra com 
a produção artística do seu tempo e no enquadramento das relações e das dinâmicas dos lugares e 
instituições por onde passou. Por fim, a partir da vida e obra de Miguel d’Alte questionamos a arte e o seu 




This work, which we prefer to look like an unfinished discovery project, arises from the challenge of mapping 
Miguel d'Alte (1954-2007) art work, dispersed by collectors and institutions all over the country and, in 
particular, for places where he wrote chapters of his life story. Is a reflection that considers the genius 
(temper) that everyone identify in the artist; looking to compare his work with the artistic production of his 
time and in the framework of relations and the dynamics of the places and institutions where spent. Finally, 
from Miguel d'Alte life and art work, we make questions about art and its market in Portugal in the period 
subsequent to April 25, 1974 and over, roughly three decades. 
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